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Processo nº 18/1100-0001062-8

Parecer nº 263/2018 CEC/RS

 

O projeto FESTIVAL DE ARTE CIDADE DE PORTO
ALEGRE - 32ª EDIÇÃO é recomendado para a avaliação
coletiva.

 

1. O projeto passou pela anál ise técnica do sistema Pró-cultura e foi habi l i tado pela Secretaria de Estado da
Cultura, Esporte, Turismo e Lazer, sendo encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor em
26 de junho de 2018, com pedido de vista deste conselheiro em 09 de julho do corrente. O projeto é da área
de artes visuais: artes plást icas  e será real izado de 10 a 19 de outubro de 2018, em Porto Alegre, na
Pinacoteca Ruben Berta, bairro Centro Histórico, no Centro Municipal de Cultura e na Praça Lupicínio
Rodrigues, bairro Menino Deus. O proponente é Fernando Porto Muniz ME e o contador é Leonardo Melleu
Duarte. O valor total do projeto é de R$ 113.214,00, dos quais R$ 25.250,00 são receitas originárias da
Prefeitura Municipal de Porto Alegre e o valor sol ici tado a LIC é de R$ 87.964,00. O Festival de Arte da cidade
de Porto Alegre  é um evento histórico da Secretaria Municipal da Cultura de Porto Alegre, cr iado em 1960 para
comemorar os 25 anos do Atel ier Livre Xico Stockinger, espaço de of icinas, cursos, cuja história essa contada
por reconhecida atuação na comunidade cultural não só da cidade, mas também do Estado e do país. Na sua
32ª edição o Festival prevê real izar uma vivência das artes visuais através de ações colaborativas e formativas
na cidade de Porto Alegre. O projeto propõe at ividades durante dez dias com real ização de of icinas, debates,
exposições, feira gráf ica e performances, além de um art ista residente. A programação reúne novos olhares
sobre a formação do art ista e sua atuação na contemporaneidade, enfat izando as conexões e a
interdependência entre as diferentes l inguagens e contextos. O projeto ofertará 07 of icinas, com o total de 150
vagas que ocorrerão no turno da tarde e noite. Há previsão de cobrança de inscrição a preço popular de R$
50,00 (cota de 80 inscrições) e meia inscrição no valor de R$ 25,00 (cota de 70 inscrições). As propostas das
oficinas buscam estimular a ref lexão através das artes visuais sobre o ambiente da cidade, trabalho e lazer,
consumismo, sociedade e polí t ica. Os locais do fest ival tem 100% de acessibi l idade para pessoas com
deficiência f ísica ou dif iculdade de locomoção, haverá vagas para deficientes visuais na of icina de Marcelo
Mosqueta, com a of icina “Atel iê Geológico” e também será feito uma t iragem do folder da programação do
fest ival em Brai l le.

METAS

01 performance e 01 palestra com o artista russo Fyodor Pavlov-Andreevich, com entrada gratuita, no
teatro Renascença

 

01 encontro entre as artistas Ana Laura e Thereza com a comunidade local em espaço público
07 oficinas de Artes Visuais
01 edição da Feira Gráfica “Noa Noa” no saguão do Centro Municipal de Cultura
01 exposição no Porão do Paço Municipal
01 exposição “Aterro” com Marina Camargo na Pinacoteca Ruben Berta

 

É o relatório.

 

2. Não resta dúvida de que se trata de uma real ização de vulto, visto que é um fest ival que se desenvolve não
organizado às pressas, ou por força de convenções tradicionais, mas com um planejamento ef iciente e
elaborado a part ir  de uma seleção qual i f icada dos art istas convidados, a saber, os gaúchos Laura Casti lhos,
Jorge Menna Barreto e Leandro Machado, a brasi l iense Camila Soato, os paul istas Cadu Costa e Marcelo
Moscheta, o israelense Yftha Peled e o russo Fyodor Pavlov-Andreevich, além do crít ico de arte Francisco
Dalcol.  Ainda que nem todos conheçam os currículos desses importantes agentes do campo da arte local,
nacional e internacional,  bem como o que vêm produzindo na cena artíst ica contemporânea, este relator pode
atestar a excelência da nominata acima por conhecer seus trabalhos tanto na forma teórica como prát ica, e
afirmar que todos possuem experiência reconhecida em premiações, bienais, além das suas próprias pesquisas
em artes visuais. Este pedido de vista e sua argumentação, em contraponto ao parecer que nos antecede,
apropria-se do direito de fazer valer a ampli tude técnica deste colegiado, na qual reside, e esperamos
encontrar, a sensibi l idade plural necessária para aprová-lo. Pois, é a part ir  de um fest ival desta natureza que



2 de 2

os art istas locais e o públ ico interessado vão encontrar condições de tomar um contato efet ivo com as mais
avançadas produções artíst icas do país. Entretanto, é necessário evitar certas confusões entre aqui lo que
consiste numa polí t ica públ ica efet ivada há décadas pela própria comunidade artíst ica e as mist i f icações
artíst icas recentes que o poder públ ico municipal vem encampando, a exemplo de Óperas-rocks  e outros
editais tão sugestivos, quanto tendenciosos. Diferentemente, este fest ival representa uma das raras iniciat ivas
no campo da arte a ir  mais longe na promoção públ ica de caráter permanente que procura incentivar o espír i to
de pesquisa dos nossos art istas visuais, além de permit ir  o intercâmbio entre art istas com trajetória e aqueles
em formação, que têm a oportunidade de apresentar publ icamente seus trabalhos com a certeza de
estabelecer trocas, muitas vezes, em igual condições com os art istas que tem sua formação acolhida em tais
of icinas que o Atel ier Livre é referência. O simples fato de não exist ir  outro fest ival de igual importância no
Estado, de uma forma mais ampla e não por l inguagens, é que nos leva a reconhecer que o Festival de Arte da
cidade de Porto Alegre tem a mais sól ida aceitação local e nacional.  Compreendemos que às vezes o excesso
de tradição nos l imita a pensar mais no futuro. Contudo, e fel izmente, para o mundo é o art ista que produz a
arte e não há regras para isto. Iberê Camargo já advert ia, sobre cri tér ios de julgamento, que a crít ica não pode
fazer nem pode orientar a arte, assinalando a inviabi l idade de um julgamento judicioso entre obras que não
pertencem à mesma categoria ontológica. O mesmo art ista, quando se refere às comissões de cultura,
responsável por tal juízo, e em part icular aquelas que pertencem ao nosso Estado, pondera, segundo palavras
do seu amigo Erico Veríssimo, que certos segmentos da sociedade gaúcha consideram a arte como coisa
imprópria ao “hombre muy macho...” .  Parece que estes art istas e intelectuais já previam as atuais tentat ivas
sombrias de impor l imites a arte, quando se opunham frontalmente, com seus trabalhos criat ivos, impregnados
de valores humanos, tanto à massif icação e automação do homem contemporâneo, quanto ao típico gosto pelo
provinciano. Assim como os art istas deste Festival,  não são dogmáticos e seu compromisso muito acima do
di lema conteudismo versus formalismo secular, é com a transformação do mundo, para uma real idade cada vez
mais l ivre e justa, que preserve a humanidade e desenvolva seus valores artíst ico-culturais a pleno. Assim,
sempre vamos optar pelo poder que a arte e os art istas têm de nos surpreender. Ainda Iberê Camargo: “Não
esqueçamos que a matéria também sonha. Essa é também uma das suas dimensões.”

 

3.  Não há nada a reparar na previsão orçamentária.

 

4. Conforme relatório anterior há previsão de interprete de LIBRAS, assim como acessibi l idade física aos
locais dos eventos. Todavia, haja vista que em projeto anterior, A VENTURA DO MODERNO, anal isado por
este relator, a Coordenação de Artes Plást icas falhou na divulgação da fonte de f inanciamento, sol ici tamos que
o proponente encaminhe, assim que iniciar a divulgação do evento, as peças de publ icidade, vir tuais e
impressas, a este CECRS. Assim como, reforce a sinal ização dos acessos para pessoas com deficiência nos
locais, uma vez que são prédios históricos e este conselho recebeu relatos que em real izações anteriores foi
veri f icada dif iculdade de lei tura dos pontos de acesso por parte deste públ ico-alvo. Ainda, não local izamos os
alvarás de PPCI dos mesmos, resta condicionado ao proponente comprovar junto ao gestor do Sistema Pró-
cultura/RS, tempestivamente, o atendimento de tais medidas, sob pena de não usufruir os recursos pleiteados.

 

5. Em conclusão, o projeto Festival de Arte Cidade de Porto Alegre - 32ª Edição  é recomendado para
part icipar da aval iação colet iva, pelo seu mérito, relevância e oportunidade, estando apto a receber incentivos
até o valor máximo de R$ 87.964,00  (oi tenta e sete mil  novecentos e sessenta e quatro reais) do Sistema
Unif icado de Apoio e Fomento à Cultura- Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 24 de julho de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

 

André Venzon

Conselheiro Relator

      

 

 


